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Estado de S. Paulo, O Globo e Correio Braziliense. 
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1 Nos dias 11,  13,  14,  15 e 16 de abril  não houve notícias de política externa

brasileira. 
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Vieira participou de reunião com chanceleres

No dia 9 de abril,  no Panamá, o ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira,
participou  da  reunião  de  chanceleres  da  Cúpula  das  Américas.  Na  ocasião,  o
governo brasileiro minimizou a ausência de um documento final, afirmando que tal
fato não anula o caráter histórico da cúpula. O Brasil não apoiou a reivindicação da
Venezuela de incluir  uma crítica aos EUA no documento final  e,  ao invés deste,
optou-se por um relatório do presidente do Panamá, Juan Carlos Varela, que reunirá
apenas posições em que há acordo e sem a força de um documento final. Segundo
Vieira, esta foi a solução possível já que não houve consenso (Folha de S. Paulo –
Mundo – 10/04/2015; O Estado de S. Paulo – Internacional – 10/04/2015; O Globo –
Mundo – 10/04/2015). 

Rousseff discursou na VII Cúpula das Américas

No dia 11 de abril, no Panamá, a presidente Dilma Rousseff participou da VII Cúpula
das Américas.  Na ocasião,  a  presidenta  elogiou  o reatamento  de relações entre
Estados Unidos e Cuba, mas condenou os embargos econômicos impostos à Cuba
pelo país norte-americano Em seu discurso, Rousseff ressaltou que essas sanções
vitimam o povo cubano e enfraquecem o sistema interamericano, e também criticou
o fato do presidente dos EUA, Barack Obama, não ter anunciado a retirada de Cuba
da lista de países que patrocinam o terrorismo. Ademais, a presidente fez críticas em
relação  às  sanções  estadunidenses  contra  a  Venezuela,  citando  a  comissão  de
chanceleres da Unasul na mediação do diálogo entre governo e oposição, para que
não  haja  ruptura  democrática  no  país  venezuelano  (O  Estado  de  S.  Paulo  –
Internacional - 12/04/15; Correio Braziliense – Mundo – 12/04/15; O Globo – Mundo
– 12/04/2015).

Rousseff reúne-se com Obama 

No dia 11 de abril,  no Panamá, a presidente Dilma Rousseff  reuniu-se com seu
homólogo  dos  Estados  Unidos,  Barack  Obama,  para  tratar  sobre  o  caso  de
espionagem da Agência Nacional de Segurança estadunidense no Brasil. Segundo
Rousseff,  Obama afirmou  que  os  países  irmãos  não  seriam espionados  e  que,
quando  quiser  se  informar  sobre  o  Brasil,  o  fará  através  de  uma  ligação  à
presidente.  A mandatária  brasileira  também  ressaltou  a  vontade  de  aprofundar
relações e superar tensões com os EUA. Segundo Rousseff,  é possível construir
parceria com o país em outro patamar. Por fim, a presidente do Brasil negou ter
defendido a libertação de presos políticos na Venezuela e declarou que respeita e
não interfere em questões internas dos países, por isso, assim como não discute os
presos na Venezuela, não discute os presos de Guantánamo (Folha de S. Paulo –
Mundo - 12/04/2015; O Estado de S. Paulo – Internacional – 12/04/2015; Correio
Braziliense – Política – 12/04/2015).


